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I N 1· R O D Li ~ A O 

oe analise; de outro lado, c desejo de compreender alguns 

s-egunclo 

corpus 

preocupa~des da Lingtlistlca. 

1.mpu~-s. 



um 

formaçào discurstva a oue a autora se filiaria~o que ser1a 

do 

U1scurso. A mobil1zaçbo de conceitos produzidos na Anàlise 

que mas 

uma ''ocorréncia iingUist1ca falada ou escr1ta, de qualquer 

extensào. dotada de unidade SCIClOComunicativa, sem~nt1ca e 

que permitem aquilatar as caracteristicas definidoras da 

entre os recursos ~x-

mobilizados inclu1-se a exploraçào 1.ntt0nc.i.onal 



1nformat1v1dade e intertextuallcade. Esta ''explora-

n 

o1l12a~ào de rec~rsos nào fornecidos pelo autor para pre-

.JUstapostas. Assume-se~ assim, que a 

é uma atividade comandada pelo texto, mas que seu 

p•·ocessamento demanda a part1c1paçào do le1tor como alguém 

c 

etivo de fixar os limites 

entre perspectivas discurs1vas e perspectivas 

estudos l1ngOisticos que ultrapassem o nivel do 

qualquer pretensào de originalidade e 

a prop6sito ao texto literar1o, CUJO principal ob-

a desv1ar qualquer interpretaçào global deste tra-



sele~ao e combina~~o de recursos lingdisticos, 

de elementos de coesào textual; os 

e as pistas de 1ntertextualidade explicita-

C21'" com r.:; as pistas fornec1das pelo que é dito levaram os 

produzir diferentes sentidos para o mesmo poema. 

num 

'cn.\Ç'.i:-J.o de 



E obvio que nào se trata de verif1car se um poema 

forneceria subsidias de ordem llng61sti.ca para a 

do tex~o poet1co e, ao mesmo tampo, exploraria a pr-oduti-

para defin1r d1ferentes t1pos de textos. 

Por fim, algumas palavras de apresenta~ào de Zila 

·> n•"d"' 
.J. 7 _,:;_(~\, 

em bibl1oteconomia, foi dlretcra da Biblioteca Central da 

pele----

Cii:<p), tE<:.\.S bras1le1ras. Seu trabalho ''Luis da Cámara Cascu-

pela Funda~ào José 

qào de 45. mante~e contatos com poetas come Carlos Drum----

f::mhora 

poesJ.a que Zila Mamede deixou seus pr-irlcipais rastros. Sua 



S21linas E:~erclc::i.o da Palavra 

Corpo B Corpo (19'!1'3)~ Navegos (1978)~ e A HeranJ,;a 

elo qu,;:~J meu 

datados~ fornecendo assim indica 



~. TEx·r·o E DISCURSO 

dist.J.n 

lii0l~t.o \2 to1 lendo c caoitulc 

11 :91-11?1. A seu estudo da cronica ''O Am1g~o'' (de New-

ton Folha de Sào P2ulc. 

(l988J lntitula sugest1vamente= ''Discurso no texto: alguns 

l:ai. s autores se l1mitar1a a listar e 

t.as., sentido~ invoca Foucault (1968), para quem 

do discur-so ten, o objetivo de responder à questào 



ta o desta pergunta va1 no sent1do de propor que se possa 

C! 

'"''." t_ratc;< ds· ai i:.er-nat.lvas como t-lS rni3:"?nc:í.on,'0.cJ~:~s. 

e nào outra mater1alizaçào lingU1stica admite Jà um trata-

A proposta de d1stirl~~o entre texto e discurso & 

11985:27}, por exemplo; 

01. f"' ;i\ 

Neste ensaio, a distinçào é tra~ada firme-

d.i.st1nta. 
Discurse é uma categoria que pertence a e deriva 
do domin1o social~ e texto é uma categor1a que 
pertence a e deriva do dcminio ling6istico. A 
relaçào entre os dols é de real1za~âo~ c discur­
so \C.;ncc::wd:l--2; su~:'l e>qJ.r"essào no b;:;;.;b""J. Conb ... \do~ is--­
sc nunca @:, um'"' ;--.;-01.at;.:iào dixeta; qualqUJ.?l'" t2:-1ti:J 



JB mat;er··i.2_1idad<'-~ -s-E'' constitui como t.<"'tl c0m cle::::cli'·r@nc:ia dt~ 

inst1tu~~~es e da hlstória do trabalho 

iJtJist.ic:n (que. por exemplo, tende a fixar ou 

da Análise do Discurso, Cir-se-à que o d~sc:urso 

t·.c 2contc•c:imen·to empif"·ico~ im0.":<diato, nuíTI c:onte::>\to part1.c:u· ... 

d1scurso de cue e caudatàr1o. 

ridade de cada texto, suas fili~bes d1scursivas (e, c:onse-

Jé que a estas deve o 

de sentido. 1rata-se~ po1.s~ de 

tndi.s 

sem que 1sso signifique que o discurso é e:-:te·----

às SJas corlcretiza~Oes textuais, mas, ao 

como jé se VlU na ~ntroduçào, procurando mostrar a i.nti2"-

r1.or1dade do que aparentemente é exterior ao lingbisti.co. 

Em aJ.uuma~::; dt~ sua':-s vert·.-r.:mt<::cs-,~ '"' Análise do Dis~ ... 

cursa n2puus<0. no pn?ssuj::,r_;stC:! dse que o tl'i.:<b2lhci d:L-s,r:ursivc-,_. 



~açdes das realidades objeta1s e das rela~Bes do homem com 

traz em s1 a mem0r1a do trabalhe discurs1vo que 

o 

fonologla, sintaxe, texto), mas a instaur~~ào 

cio de um conjunto de regras 

o e manifestaçào da subJetlvidade, as 

SD \ :t.nc.1Lls:J.ve à sua forma lingistica) em 

em senti.dr_; ma.is 2m·-· 

m2:i.ori;:;1 

de 

que uma análise discursiva deve, no minimo, su-

por,-~ <:::: i'i<DEi qua1s dá SE·nt:~.dDS• sn2.1.s i:<mplo!;e,, Ccns;;tl~uindo con-~-

ceJ.tos 



c1e de gram~t1ca tabstrataJ de unidades l.1.n 

de enunciAdos um trexto~, i.nd2:pf.::nden temente 

discurso 

por outro lado, pouca signifi.ca~ào explicativa te-

l1ngUisti.~os de constru~ào de textos, a Lingüistica 

forma externo, enquanto programa de pesquisas. 

Nào se trata de querer compatlbilizar aqui dois 

Slbllidade de um programa (o da Anàlise do Discurso) rein-

centro de Sltas perspectivas~ os resultados do 

tual" 

da 1nterdiscursividade~ o problema da in 

Hesurn:l.ndo 

de-se estabelecer o seguinte quadro= 



(b) n8o e t11potetizar a existência de um 

a uma var1edade (uma dlspersào) de 

t0wtos que o real1ze; 

tr~1 suas explica 

múltiplas realiza~bes destas entidades. 

ducn:.l···-

desiqn,,~ 

que fel real1zado, o ob.JPto produz1do~ indica o 

tato ce alg~ ter sido real1zado, o acontecimento que cons-

ti tuJ_ 51Ja aoar1~~o e 3. designa o processo ao fi1T1 do 

segu1Gte quadro de possi~eis ''objetos'' de estudos da rea-

liza ltngtiist1ca: 

A real1zaçào lingüistica 
Nivel 

elementar 
Entidade abstr·ata ( ing 1. type) fnase 
Healizaç',;(o (ingl. t.oken) 

Nlvel 
complexo 

ten:to 

sentido i~ o qw.:? é reali:z~u:lo Enunciado Discurso 
sentido 2 ~ acon tec:imento Enunciaç~o 

sentido :s~ processo de produç~o Atividade lingü:l.stica 
(Ducrot~ 1984a:369) 



.1.4 

UiTti0 ente&? 

ídn tipo 

de objetos de reflexào 

C\ l"i."Í.VG·l 

e 1J.;-;;ando·-·nu'~, no n:LveJ. c:omplr,:;.;o, ;,,s.; dist:i.nç:ôes 

que nos parecem necessárias seriam: 

o discurso 

no 

C:01T•D um conjunto ma1.~> nu f lf!-;}~:\.ve.l 

E·'nUI'I C 1.dCiOS con ·t,r·· ''"pon t.os 

muclo 

n texto seria um acontecimento CiscurSlVO~ s1ngular e 

unic:c' cauoatàr1o do discurso em que encontra seu sistema 

::~ ~ 

o sentido do 

atividade 1ingtlistica 

ner 

di.scurso c\E·< que E·! \.\m ;:;,,,<<:.emp.lar~ 

4. em seu conJunto~ as atividades ling01sticas de produ~ào 

textos. em sua histor1a. foram construindo 

·tipos de ts~tos~ que definem formas de 



c:om c:~ t :i. \f i dad r.~ 

compromisso num sent1do amplo que inclui no extremo tambem 

Estas 

Entidades abstns<.tas Entidades concretas 
Forma;;:à:o Discur-siva ...• "~.~.~.. .Sistema antrapcJ-c:ul­

c:ultural de signifi­
c:a~ôes 

Práticas DiscLtrsivas .....• " •.••••• Atividades Lingüisti­
cas 

D:Lscut~SO •••••• u ~ •••••••••• a ••••••• Acontetcimento que r·e-­
cort.a àreo>.S especi f.i­
cas do Sistema de Sig 
n i ·f i c: a çtles 

Tipo de Texto .............•...•..• Textos 

{,dm-Ltincío"·~sic> c:cmo- tll)JC.\te_s;.;B:' qlte o anaJ.:i.Stü t.:i.ves---

como 

s .i \/ (·.'-~ J. ;:; 

resultado de uma atividade ling01stica que~ 

2 51ngular~ nâo é a pr~me1ra. Por isso, está no in-



1.6 

s:i.\.JE'-1-S e significativas no lnterior de um sistema de slg-

prescrevendo a utilizaçào 

médica ~ realizaçào de um tipo de 

e i to 

discur·siva) 

meno da aoença (portanto a realizaçào de uma formaçào dis-

* * * * * * * * * * * * * * * 

\,,J 

produ21r espaços vaz~cs em maior quantidade e qttalidade do 



o texto em prosa, ex 

texto, ele demanda o outro. ~ias o texto tico demandô um 



a exist~nc~a de tipos de textos implica 

relaçb&s 1nternas. cotextuais, dadas pel~s estruturas sin 

lante~ enouanto e>:pressào de uma lntencionalidade. Implica 

reconheci··· 
etno.lin--~ 

isto simpllfica o processo de 

Cj. i'-t\;; ~:'. ,.,.,nunc:tadns que rnost'T.0.m t.r-i-J.ÇCS G:s;trutu,,­
r·;;,is-, er....;pPc::Li':í ;::_os.;. Te;?,t-·types ou ·t.iptJ~:; de: di·scur~-­

~;;c, bi:,_!:'-iE·'J~z~n-,---c0e em t;ii; .i s; rn:H'"ITIZ<S. :::<1o c ;o;~ ·b:;:-got'- :t.cou::, de--· 
basE? nurn conJunto •Bspec i f i co ci>::: 

pr·Qpr:; .. ed2ttíi'.?t:.; Estr--ut:ur·-,;:~:t.s que se corr-€elE\cionarn a 
urr, cc.w;.)unto P'~'pr.,0c:)_ tícc·, dE· t'unr;t:Jf2S <;-:,oc:io"·-c.u.l.tu--­
r~15 ~ar2tc:teristicas dos ''tlpos'' de 2nter0 
voroa1s. Text-tokens3 em v1rtuda de sua estrutu-
r6 pec:ul~ar e aspeciT1C:a~ sào ''atualiza 

t-e){t,-types 



de uma pratica social e h1st6rica, a medida que 

t.i pus 

em d1ferentes espaços e epocas. Ev1dentemente~ a constru-

t.:Lpos e ocorr0nc1as de te~tos que lhe 

em 

i::. i f.hY0 ,, 

_;;:·,uos·stl.mEtf" a ;;;o,o<tJ''j2fiL0 iH?t.Fi•I''CJÇ!G~n.::~J-CJc\cJe dos gt'?ner·o~c; 

oiscurs1vos e a conseqüente dificuldade de defi­
n: ~- a. nat.ureza. comum ch:Jt.; Erl\ .. \f"l c:i,'3.dos.. r:·:ieil::H-e tudo~ 
hà qLte se prestar aten~ào à diferen~a. extrema­
ment_(c;· impcn-'t:E~nt:p~ ~-,ntn:?J gd;ns:d·os ci::\.scuv·~;;.i.vos f:H"J_-~ 

m,,_'i_f·ios i.:slmpl;:;;.;:;) e ~sr:-:,cunt:iálri.o<,;, (c:omplE·:-<os); tal 
d1·ferença n~o e func1onal. Os g-neros discursi-

a saber~ novel~s. 

grandes çer1er·os jornalisticos, etc surgem em 
ccndl de comunica cultural ma1s comple~a, 
relat2vamente mais desenvolvida e organizada, 
pr2ncipalmente escr1ta: comun1caçào artistica, 
c.Lentiflca, sociopoiitica~ etc. No proces~o de 

ros absorvem e reelabo-

d1scursiva imediata. 
que tomam parte dos 

se transformam dentro destes e ariqui-
n::rn Ui'i'i ç,'ô\;-··t\tí?t~ 20\pCCJ .. a}; pE•rÔF'fTl S,L.\iii .. n:;:<J.C::(ÇàD }.DK."-­

dlata com a real1d~de e com os enunciados rea1s 
de outros.por e~empio, as réplicas de um dihlogo 

" . ' . 
!S-Ua. 1.mpC'II'"T_<EinCJ.ü 

romónt::e~ 

c;;:::-tti.di.a~-

partlc1pam da realldacJe apenas através da tota-
I:~.d,ê\(ÍE' CID I'"'D!T!Bf'ICt':~ f'~Ui2c(- Ô.1.'Z.F.:r-~ CCiffiO -'.l.Contecimen 
to artistico e nào como acontecimento da vida 
cn·cid i c_'\ nó:>., ( E1ah· ht.ir< ~ 1 ~~~37 ~ :;,-,''5(1 1 , 



Apesar ca Olflculdaae em estabelecer especiflci-

1aJ a e:tlstencia de obJ~tos verbais que nào correspondem 2 

usos cotJG1anos da llnguagem, com suas restri 

mesmo obriaam a arljetiva~bes que r1ào 

expressào ''teHto literário'' ma1s do 

atribu1r uma ''qualidace'' a um texto, af1rma uma proprieda-

f •·~, \ 
' ·~ c 

a ex1sténc1a oe dlferentes coer~6es genericas 

gueneaJ.1989:35J 

ç. h\cJ" texto, tanto no processo de con~;tru 

tor~a. Seu contraponto (h1stbr1a pos1t1V1sta X nova h1st0-

v1stas. CUJOS relatos dos fatos supor1am um narrador ''neu 
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~por exemplo, um modelo te6rico). A l~teratura n~o 

intencional~ que constrol. 

determ1nario~ mas em que se deiine1a a concretiza-

;~o oe um DeJeto com inumeros ponto~ de ~ndeterm1naçào. 

Nào se quer 1mpi1car. ao se assumir a posi~ào de 

r.:.. ncu tra '' de um,':'\ F!?iiil i ldadE· que 

a um 

G'' íver;j6'tdell""-i::' ou n'àD! l.':sto n~;c 

Ol\2 o te~to i1cc~onaL escapa. 

a terminologia de Searle 

ao mundo t1cc~onaimente construico, mesmo que est~ 

tru pela prat1ca dos 



c~ns~ru~ào de objetes intencionais, a 

J. s-,so o: o~ com a coeréncla interna de um 

teórico te por 1sso com a completude!, faz emerglr 

oo texto Literàr1o: a 

de .indt-::etermina~i:.\to-, c:onst.J..tc.\idos de v,;;\:ZJ_o,-~ e nc,c•Qci"· 

explorados no processo eapecifico da produç~o 11~e-

o 

tlco, aiem de outras caracteristicas que n~o se-

para icr um texto 

sem ca1r na tenta o de tratà-io como oocumento a pro 

1ll';i:_i/.\. :L 5 t. :! .. CiO\ 

cem o mundo real; ora garantindo o nexo co:r, o 

·cu .. 1 ç;_;?o ii\n t .1 ... -cnn\;en ci.on2~ 1 de 

transforma;ao. trabalha com a segunda modalidade, enquanto 

que em suas fases estáve1s predom1na a prime1ra modallda-



Nes~e processo de desfazer a 
realidade o mundo se vaj_ desf~gurando e o obJeto 

PE<la pa:Lavt·a po.;.rec,;.:: pa~;:;sar 

do di.scur:3t:<. n2ntemente.o:, 

de um s,i_,,st.ernç:~ e';;:;pec.í·fJ.co tiE, 5oen·ttdo~, que-· 
'sef" conve('ÇientE:!ft p,c~rale:to ou di\/f'l,..qen*~e em 

Bois Dormindo e Tango, 

do prat1camente se descreve o arado nos versos: 

Arado cultivadeira 

o 1nundo reai 1nvocado pela descr1 

Arado CLtl tivadeira 

Ai uns olhos afi-ados 

Arado dentes ern:adas 



No 

lavancanc.icJ capoeiras 

Mil prometimentos~ juras 

Arado ara picoteir·a 

sega r·elha Bmanhamento~ 

me desata desse amor 

ternura tortur·amento 

relhos, chicotes, 

~te.~ mas o texto desfaz 

1rrac10na1s, vegetais e 

BOIS DOF!MINDO 

A pa:z do5 bois dormindo e!'""a tamanha 

(mas crave era a tristeza de seu seno) 

e tanto era o si 1 êncio da campina 

No sono os bois seguiam tanger·inos 



que abandonando relhos e chicotes 

tang i<::'lm-nos serenos com as c:an tigas 

abo.iiadeiri:'i\S e um bastào de li rios 

Os bois assim dormindo caminhavarn 

df"-"Stino nllio de• bois mas dE· meninos 

libertos que vadiassem ch~o de fencJ; 

e ausenh'-'S de 1 imites e· por-teiras 

arqui tet.assem s-,onhos (sem currais) 

nessa paz outonal de bois dor-mindo. 

·rar1go_, um 

obJetos reaJS tmanequ~m, veste encarnada, v~tr1ne e 

que lnvocam o rnundo concreto; de outro, pela lei-

_o r·· o c:es s o de 1e1tura~ o manequlm passa 

TANGO 

Imagem dessa hora mansa 

em que, distante, dr;:-sc:anr,;,a 

aqt,lela veste encarnada, 



Era wn doce m~:~nequim 

moreno-r·ubn::< em C.E:.'tim, 

um manequim que pensava 

muitos nàos e poucos sim. 

Havia a vitrine oblonga 

-.a casa do manequim 

de:• veste encarnada e longa, 

cilios de longo nanquim. 

Os sorrisos coloridos 

e os dentes {leite e jasmim) 

imóveis nas i'onnas v.itreas 

da prisào do manr.o>quim. 

As contas de musgo e vidro 

dos olhos do manequim 

de um amor~ num botequim. 

~·······················±·· 

Escapam falas, detalhes 

do sofr-ido manequim 

nessa hor-a cansada e mans.;;-1 

que t"Jate df-.:l'ntr-o de mim. 



sobre s1, faz ~squscer o mundo, tornando-se outro 

nestazendo ''o mundo da exper1ência racionaliza 

reie1to nàc é descrito em sue<. 

c->:empl.c;) a noeta atrlbui-lhe propriedades 

mas r1à0 sàc estas mesmas 

represen·car outra co1sa~ chamadas~ elas permitem 

:;.n tersti C.lof:S. 

.i. t?.l to r 

oue o lei~or faça parte de seu 
texto e uma superfic1e de manlsfetaçdo 

pdi s-,t:\. c a 
~'>.t_o,, ce 

ccnD conteudo é const.Tui::Jo r:<.:<r· mto·J.o 015.< 
coopera o oa parte do !e1tor· e que 

pr0•SSU ~~-. 

_;_scso out.ros; 

ij<Jl~·;;. 

um "n.~o-·dito'' ou um ''jú dito" 
·r,~~.;·cü'o2-~ E• D Ur\lVf':T,oSO 1.nteil'~D 

( '-"' 
d2 

por­
:c:mc, 

1ca de uma apoca)r que confi 

,,,1 c;; ::-s mo postular que o leitor desenvolva por 
2ltlô:' 

SU-:'.;; 



conta caoit~Ios fantasmas. (Eco, 

ncJ caso co texto l1teràr1o, o "q\,.\PC 

sPr lnterprptaoo com uma margem sut1ciente de univo-

ecoa a outra, de modo que n~o se excluam, mas 

Vd?:1.0S i ncls:tey·mJ. n.c:1 cio 

c h 2m i~. 

do ObJeto 1nten~1onal ou dos asp%c~os esquematicos. 

vez de Lima necess1dade de preenchimento~ ha 

do 

co ocJe~o 1mag1nar1o. U paoel dec1sivo dos vazios é 1ndi--

co. ass1m, as ''art1cula~des do texto'', po1s func1onam como 

torms~ i1guram como con01 

l,,l,ili ,,, 

o do leitor. Desse 

o le1tor consegue fazer a paratt·ase Co texto, rea-



u 

aberto ex1ge um le1cor co-enunciador. 

nue lndeoenda do texto. Corno diz lser {1979:83) a leitura 

''at1V1dade comandada ÇJelo tex~o~ a leitura une o 

do texto ao efe1to sobre o 1e1tor'' 

os pontos de lndeterml.na 

os vaz1os e as nega 

Os segmentos dados peio texto s que permitem 

comb1na los. E esta combina 

um preench1mento do vazio, def1ne a articula;~o própria de 

to oos segmentos quanto dos pontos de 1ndeterm1na~ào. 

um ie1tor que se constrói le~tor-

nomei•O~ poaer-se-1~ cor·relac1onar, para tipos de textos, o 

de comunidade discursiv& elaborado por 

c! qn ... tpo t:A\ ,Ct nrgc~n.1.:Z.EIÇ>'i(o de~ 

C}l"Vpns nCi :..ntet~.:LCil" do<,; qua_i_<;, sit.in pn:."!UU'2J.dc:<'iô" ÇJI::?~-­

i-~?.:tdo':i- us ·t;?>;To·oc: qUtei depE.,cx-,de•Tl dEl ··forrn,:;;~.ç"ào disc.ur .. 
i'::-J..v,ol., (:\ ''cnnnJn.irJc:~ck,:· c:il.~ocur·sl·,;a" nâ:o dev;;_~ s;er-- G·n··· 

de forma excessivamente restritiva: ela 

t.·.em pni"' 2 na "'·"n\H'H:::t.t,cào;; nr.:; r;J!aS"-:-t:t>:o dl':!:stas 
"i:c•s. ( 14~u_r·,Qus-ne;c(u ~ 1'·7:0;9 ~-56) 



discursiva investe em t1pos de 

ser membro Ce uma comJnidade dlscurs1va e~1ge dn 

awtor ~ du le1tor compromissos tamb0m com as coer 

neros compiexos, no sent1do bakht1neano apontado ac1ma). 

exlSt$1c~a de comunidades discursivas (no sentido 

exemplo, cons1Cere-se a seguinte 

bus·tr.~l mu.:.i_to---·mui.to d,,~ p2;··t.;2 
de ''E~erc1cio da Palavra'' (bom titulo) em 

qun \/f.lC:!;;,--1 J og;:;~ com r J_ t:mos t;r--E'v~:-'5 E· e:" t\~ema ac:onp---­
IRla verbal. [ ..• ] B1Jte1 anota min1mas em al-
iJU.mas ptfg:tf'<0\S~ m;;:(J.s p;.,-,lr,::;! v-(~spor·,ciel~ ;,_,,, ·o;uas ÔÚ\/.1.'' 

r,lQs no qur.0 par·· n;;:>c:es~o-idadE?, c:;~.iti.c:a,. 

de 01ferentes tipos de 

de ta1s t1pcs. mostrar oue a 1nteraçào leitor e 



Embora o obJetivo deste tr2balha se limite a es-· 

dos mecan1smos de teYtualldade ce textos 

a 2X1stenc1a ce um continuum na expiora~ào 

~tJal, os ZE::tos cientiflcos esTariam numa das pontas dest2 

UD 

li C) sent100 de oferecer o ma1or número possivel 

nos ooet1cos. o autor trabalha de modo a explorar ao màx~-

mo 

destru1r o texto, exceto em exper1énc1as mais rad1ca1sl. 

Esboçado este quadro~ diferenciando texto e dis-

C\.\1·· SD 

1orma oe refa2er un, mundo pela ;.ç;;·:p1of~,,, 

passa-se para a anal1se de 
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nE:m Sii2qu.nt.iCJ 2:t qu.,ctl. t2s;.t_e rnater·.1.2J. t'-·:· tJ.i~spcsto_, E:rn 
iun o d1sto~ e necessàrlo dlstingulr duas for­
mas ce expressào axlol lca: 1) a forma sonora e 
·;,·::} E:\ ·f·onn2\ ~\V qui te·t.ün .:~CiO<, c:uj 2\S ·fc:ç; s:,e 
1:1'-.:t.buem ~·m dcn.s ÇJ:-~upo<c,~ aque:L;~·, d~:;; ·fvn 

Ci i~;:,··· 

12 .L (Õ''•-

oo mater1al ie>tlcal~ das metáforas. dos tropos etc. e sào 

d _1. s-; i::. 1'-- _;, buc.J. cma .. i s -.::t h .tE:' i" dnlU-l ;:.'"' 

er·o i:JlSCUi'''SJ .. VO. 

~~ai1aç~o soc1a1 o seu tunoamer1to. ExemcJ1ficando sua pro-

'"' ·--" ,_, 

taTorest c métr~cn~ o entonaclona1 

sen t 1. de.: 

anallse acui reallzaaa. 



08 Uii1o8. Oi.JY"C.; .i J .. t0V'2r·:::_a pi01ft'-'CE' C:Of';S_;t.l tt.\l r- i~ CE\I'",~H::--· 

'\:JCji'''.t:::;'t_.yc;;_~ msr·c:antE? ele~ Dbl'"a cume ·t.1pc~ EC· B. r-0s·,st"'n-· 
tla ca~ ca~act~~ist1cas estét1cas da cora. Nào 
ha asp0ctos estet1CDS da obr·a cue nào possam sei-

atrav0s do texto~ e tod6s essas c a-· 
i.st.:.tca. \_0.'-.int:.::tJ ... 

ca~ semantl=a ou estrutural). (Olsen. 1979:19) 

de 

o que torna possivel a f1c-· 

3\S• fia.i.0.vr;,·:;!O:: e a. n22\:i. id .. 0J:1G· e·,:;-t-,-;:;t:.eJr;-cid-3 pelas ne-­
i:Jr0\:"1- ".Jer·ticc'd.S>" :;·:-:iu ,;:,_s c:onvenç;:óes hor·i:zontais:, 
,JUP r·,i::lt.:' :-.-,2;\n c·sc.•qr·as-. G·l2:'<S nàn i';;_;zpm Dar--ts~ d2\ cc·)m· .. 



T.i:C:X' C '\'ie\.lCtn'i::.i::''' pdi'--0:\ US2f" ):::<,;\1,2:\VV'>%;5 CC:lil\ ·;::;eu"'; :;;;;'L(_:.)n.l""" 

-~;- :ca;,,.:Jos,, 1 J tprals, o.,;t:0fi\ tenta;·-- os compi'"Dffi:t.ss-,os qu_;_::_, 

c autor n~o esta fazendo referenc12 
2 um C<D.Jet.o concr·~::-:-·to,, &.>}e ,o:q:Jf:O'nG(S t.e-m ,,, Pt"·et_(~·~ns;~o 

GP refer2r" E a referencia pretend1da que cria o 
per·2--t:<l"li:'\c:)2!1l 'flC:C:lDfldl. (~1-~1-i:HJD Cl PB!"'SoOndq(·"m~ Cl 2'\\)_--

'\:_ o i'- "i' :L c. <i:'; 'f o i'" ,,:~ tÜ.'I E' S."'t i::. t" 1. -_,; <? r::; o d f0 r· r;;-""· l me n t: S': 1~ e ·f e----
r-~r ao per·sonagam. (Searl~, 1979:66-75) 

i.iJUtOl'" Pf"C;OU7 urn 

C!'-la_ncio 
l:Lt:erar1a, atribu1 ao autor certas lnT.en es-

C-OITiCI 

no 
ieitor essa resposta. t01ser., 19791103) 

CJ. .. 

Ol~en oart1lne!n da ideia de que a ider1tiiica 

oora ll~eràr a n~o se da aoenas por tatores textua1s e es-

termos de inten~bes Co autor e do le1tor. 

uma seounca estranhe2a 

anal1sar ~oemas à luz Ce con~e~tos da L in 



outros tlpos de textos {jornalist1cos, poiitico~, relLgio-

mos de twxtual1dade na ooesta lcontribUlndo para um estudo 

ae sua ''arou1tetura''J 1 mas tamben1 detecta~ ausencias des-

construçào da textualidace que. somados aos espa-

ao prbpr1o te~tn cue le. 

_,_' - ' 
i .:·tl.\.C{i~ 

mas presentlflcada oelo tituic no espirito do ]eltor. Ou-

vezes. o titLilo, anunclando uma ~nformaçào a constar· 

C por isso que para Gu1marhes (1990:5!/52\ o ti-

Tuic carece exercer uma fun~ào cognitiva e outra articul~-

:i c:, 
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,~" .. , 
::'0 C-CC .. ~ 

~ F·'or que r~avegos? 
1"1i'í.vs~qo '-"-'' urna pal'"1Vi" a cl,':ic, 

sica O~ lingua~ que s1gn1f1ca a arte de naveg2r. 
h2.s:- i>:HlH)if~IT'l 12. nd .\. J.r"H;)uüqem do :::-->F:r"t'±íu. Uíi'i<?. paJ;:,"~-­

vrc."i !2>:i:~Y"ISm2wH·~·nt.e pnpul-211'··, l"it0u -::\·.:ó m;,-,_t_;c-i'·TJU c:, r·;"' um 
t1pc; i~~bulc.1~-sr:;~ um pn?cLwsor dos i'"t.ipr:Lt.t::·r~~, que ga ... 
nna\"""' S(iO cont.os e dl2.ta.~ ''E:s."ce l'i.m .. ·de .... sernccn;:õ\ 

pro nevego 1
'' Querla d1zer com isso que 12 

cart20~ fazer farra ou marcar 

aventura poet1ca, que ja 
anos~ mas cara rn1m e tambem arte ce v1ver 

lEltor urna rece1ta de como se deve ler seu 

Navegas ~ra~ ao espirito do lE?itor v1agens, vtlos~ Yalta de 

anter1oras? alguns aos sen~~dos 1nvocados pelo ti--

desaparecein, ou a1nda presenTes, especit1cam-se: s~o 

e seu le1~or·-modeio'', porque ''sscrever é construir 



üs dos poemas que const1tuem o 

~nvacand~ uma lntorma cogn.1 t:\.vz;1) ~ Di~ c:;_ 

se art1cu!0ndo ao te~to e nele ss expl1c1tando ttun ar--

oar Pxemplo~ Prociss~c, Partida, Frustra~ào; 

poe1n2s sào 1ntitul2dos por sin mas s1mples {0et+N 1 

ou ponte~ Pássar-o 

Azul, Filha de am1ga; 

S:Ln 't./!!.C)iT;;;IS 

Glueda de pássaro no asfalto~ 

( c.nnt_enclo ViO'r·t:<o J ~como por· e~~smplo Ret1··ato de minha 



CCH;Jnit: . .iva;; 

mecaiorlcamente, através do 

oe cada homemw O deseJO de uma 

c~c1t1ca. O titulo avan~ando certas expectat1vas. 

Carltiga'', escolhido aleatorAamente come 

oemonstrar a prcnutividads da e:tplora 

quer para apontar para outros mecanismos 

-e o texto~ como Vlmos anter1ormente. nào forne-
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no ser1~1ao oe oue um nàtl pooa ser ef0tivamente deco-

o de coesào é esTabeiec1da e os dois ele-

H coes~o ê oarte do sistema da linqua. Como ou 

sem~ntlcas. ~ coesào e B:!pressa atraves 

da lingua. ~la e expressa 

:~almentB atraves da Qram~t1~a 2 parciain1ente pelo vocaou-

nào podem ser corlslderadas em termos de estrutura consti-

como seu a priori, que o texto 2 

i·1d.i.l.trJc;,y t-: 



Tur·m.;:~::s 

''Coes~o referenc1al e aquela 
E'in ClUt2 1.,.\!T: C:CUTipOneLt~õ:' CÍ0, S'.iUpEr-1'it::~\.;o;,' CÍC; -i::F!)ttc·, ·fE,;·C 

rem1ssào a outro\S) Plementofs) do un1verso te~ 
tua1. Ao crlme1ro. denom1no torma reter2nc1al ou 
rem1ss~v2 e ao segundo, elemento oe 

~ ~iassifica;ào de ~.ocn 11~89t33) da% princ1pais 

de coesào referencial & baseada em l.allmeyer, 

cansLaera co~s grupos: a) formas rem~ssivas reterencia1s e 

roào-·rereren 101s presds. 



'\.F}:·, T..D 

:um o 

0s formas rem1ss1v~s n~o-re­

pr·t0S,3S sJ3:o 2tqUE'J.9s qu;:;,~ ;;;,c.:ompEtnnam um 

11&~ vejo~ Ç;:>st.ê. <B.nel partido (.11) 

(23) 

( 27) 

me:< norr •. LnaJ. \S'NJ 

~urno, remete a lntertextualidade. 



do anei oaco. que 

do'' u uma rr201ca~ao acrescentada ao anel pr1m~tivo no de-

o. A presen;a ud refer~nc1a à pessoa, 

Onde os sonhos que juntamos ( 5) 

{ 11 ) 

i:'.l:clkí·<tJ.n 

qUJ2 

tlQE\ n.-9, ::-, 



·'1·/ 

!S.\ifl" c:um··--

01 Cloao~ co ieitar a meo1da que, no que ex 

Ci J .. 7 

q ip ~:d' '.J '"' ::0 r-nesme~ -s SCJUCOn c: .. l. 0.1 s, tE'!>: tuc;n O'.i ) rj J. vs:q···s os·~ ti 
sem~nt1cas~ a m~Oljs que se Taz 

C:lQcàa tràEtlca tsem procedimentos tie rec:orren­
C1.2 E~~:;tr·.i.-t.a;: S~ ~3E•ql:\'.'·'IICJ.2\ fJCáF"<;!ft""ÓSt:.i.t.'.~ i C:DtrJ 

!Y""t:.E:ed 1 mt'~n tc::s c.i\:'} ns ccw- rs-\Tl c:J .. ;·:,) '' 

progress~o ao texto, llillizam-se procedimentos oe 

rElteraç~o de um mesmo 1tem lexical. 

\:.!\ t·.;~o \, 7 E!' 9 

.::::5" . .:: / 

!'!J rn,;;,nsc (··?) 



'···''· ··,i- ''.··'' .·.• ·• ••• ·.·.·, ••..•. , r,' .'.'·" -.• .. ·' .'c.·•.· ,"·· ''·.·. ·'· •·.· ... i r-, , .. , ""- , ... ·• · • , ... - ,~ c- "'" , , - t · ' · ' · · · ~- · ·, ••- ~-•-• a~~~ w~ =ud a··Lv1C2de com q ilngua. 

e possivei Prev~r, sm s0 tratanao ao 

e IDLiltas vezes ut1li~~da por 

nàG e este o caso~ cons1aeranoo que o a11tor deve 

o a seus 1e1tores. Como obra 

Oe arte 5 o poema rompe as '·regras vert1ca1s'' Ma l1nguagem 

Ui"Ci :\.!'!,0.:·· J.:Ct c u. t :t 1. J. z ;:;,nCJu tjU\2 

do 

se i1xa 1.m T~D teMtuai condutor''. O fato de aparece-



25 ouailOades do GST1io do poeta. ko 

re~e~1~àc do Termo manso no verso 

Onde o amor que de tào gl'"iõ1nde 

(no cair da trovoada) 

c:omc.'l os olhos da boiada ~.' 

) -.:.) -, 
,_ '-' 

s;:l. -·· 

es ... 

o marca a 1ntensioa·· 

a~ ~ntensldaoe. o mesmo ltem 1ex1cai quantii1cando e qua-

n.:o amcJr" qus• de t:ào gr-ande sorria t:ào mE.'Inso/ manso comcl os> 

ol. hos da 2J 



t.J.c.il .. ) CIP r 

~an~o cod0 refer1r ao eiamento da esquerda quex;··· 

eLa 

denom~na estrutura doubJ.e·-bind ~ oncle o 

poss1oil1aade de ouv1r formas semelhantes qu~ se su-

e qUk' 

1ndepenoenTes, ~-b e b-LJ como cand1datas possive1s a mem-

C1-'i\ classe de enunc1ados com estruturas de 

bJ.nd '' 

0 que ocorre no poema dP Zila Mamede é a estrutura 

ae 0 para L~ mas conserva essenc1almente o mesmo 

i"·i 

1e.:J.ca1S diferentes ikoch, 1989z51J. Exemplos tipl-
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'0 o6or sa s~~e~sa o~STA 'ecJ~2lliTS ao ~ere+ i'J'Oi----';'OUOd ( :j j 
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0\;)'U antJ a ,,o-~U IJ!i"l llJd:C;g ~12)•:T•.3l\t3 CiE'L.i \:C' \".':JT)-.TUbi:S' ,, DpTli!DÓ 

WGS,, !00TdWOJ 01SS eya~ e anb zaA E!Un •e-r~ua~.JOdWl •_u;-"i ~L 

o~u W[ 1aue o anb e:JT~~uóts .,oct~uas was j ,Ci):-(U \J.\P 'J)do~, ,. 

opcwa5 was,, op a~a+TP ,,OCT1Uas was,, ·tal wa ;a~oJ~sa ~P 

-unbas 0N "9SOJOW~ o~30Ia.J eo UT~TUT O (QU2Z~JB~~e~e~ ;JG~ 

--n~oT op o~T~lUO ope~se ae ooue~ewaJ •ap0pT~uapT so o~3ou 

-,,, l'\':'>",-;,,:·3..-\D ó-3,UDC'''+U·3:J·;:,.-c'3 ... 1:l'2 SCi~)T:::).U:;o':L~(;:J:)-0:, -:c;cJpl)S'J.UO:.:) 0,~:1 F e \lE·3 

"'E'ÔT:j. U1?:J ao a+O~~sa CJTaW~Jd BN ·sace~T~ts~a~tp '0 C)::::; '1' -~). '--~:,O; W 

.. as SoCrya:::).UO~ ap 0WT:JSB.J~2 ~e~t~9~UTS fLi :1 ·;;;; U O:::-! t: U C·.'! Lli:? !':\ 

TJCfTWYS 0p WS19 'eu 'D~T1~~UTS OWST[3{BJC0 ON 

1 ?:z: J '.'2iij:~1?-.t' . ..l'2:JU,::;; eu r::.<pt:.-ic;aní::J 

( ,-~· 1 
-- c. ' OÔ~WD~ 00 DPEJ•lTLSaD 

(' C;7'\ OÓT:::).UD::J L1D ODI:?q:J< .. H?IJJ;"'"'·'P 

(_f:,T) OÔT::).UI.? .JOU!1? CÇ.Jt?::~~ê.',l'::'_A.J.~j 

(CJ]' I U'iio'U (_i!)"'\ UiBS "Ç:JPTU;2f5 Wd-2::', 

: :.:- r .i \JD t'.lUd~,, i_L1•'0,::', ( c1 

{ ! \ ,_-IDW\'? ~) 0DUI] 

i G 1 -;:uquos so -cJ;1uu 

(~) sowucwe~ se acuo 

'\ S O p a (: "":i O '~.l::J\J C' ,; ]C. 1: C:HH? ''::! CJ d Ç) OPJ i ;;:; 
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t::.nqu:~nto 

canslga a no~so de . . 
Pf"D l DC•ÇlBiTi\':)n t: Q ~· 

tTJU muiTo Tempo, coincid1ndo com 

GO/~OffilQO tamtem rtm0m enTre s1, mas 0 lntercala 

10 oaraleilsmo slntatlcO exempilficaaG em Canti-

Arado cultivadaira 

f~i uns olhos:~ afiados 

f4r-ado dentes en>:adas 



me desata desse amor 

'ternura torturamento. 

de 

ooJ.s ult~rnos versos de cada estrofe 

i). que o eu lir1co d1r1qe s~a suolica. Se o poema 

c.umo cunstruirio~ o poPma ex1Ç8 d~ le1tor· esta articula 

~bes que constl7uem a suplica e 

H ;;;u-a do/ amado 

Ge recursos tono1 

(" .1. !{,i.'; 

no numero de silabas 

sete siiabas, u que ll1e 
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o fuTuro oo oresente o wrospect1vo. muno o 

çrcsoect1vo com rela 

u 

~8ltTO ~m 001s planos cue lnstr·uem o cuv1nte scbre a 1nfor-

destacado. atraves Cü temcG verbal. 

o~1s no po8ma Cantlga. 

cnc.} p;·0sr0nte nos vr0r·sos :;.i y 

nc; 

" -, -·era- e no verso Y 
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emoora elipticas, no tempo-zero em r0ia~~o 

'""' '~i"', ~cnstante e o 01scurso é oramàtico. po1s se trata 

tem Ce mover e tem de r·eaq1r ~ seu D1scurso é irag-· 

oe açào cue mod1iica o mundo em um àp1ce e que, por· 

I. no J. c::anoo o mundo 

estrofe, temos tres ocorrenc:1as do 

lnd~cat:vo nos versos ll \VeJo), 1 1 ~ lel 1 

no verso i3. Como na pr1me1ra estrote, ha predo-

estrofe. ocorre exatamente o 

a autora se concentr·a no munoo narrado. nos 

auan1:.o 

ro verso 24. (sumiu) no v2reo 

no 



no ';--"--
· .. :•<j. 

porque for"Jrecem as 1nforma 

operauntas de hOJSJ e na seçur;da estrofe (afirma 



nu 

1nd1canao o aoa1::amento ca 

JC:ltL\((),, ou 2 1n~lusho de uma 1nforma 

00 • No verso !i,Ools pontos! revelando uma sinTese ce toco 



v1rqui2, nesse caso. e empreqada para most~ar a 

meca~1smos ce coes~o in-·-

ciu2m··se as rela~bes lóglco-sem~nticas. Estas rela sbo 

t. .1. pc 

LGqlco. 00 que s±o exemplos: 

a) relaiàC de temporalidade: encarrega-se oe iocal1~ar no 

IDPlü oa cone~ào entre duas ora s. No poema Cantiga~ essa 

e e~plic1tada nos versos 1-

aquele anel que de v1-

LL 

"este anel partldo·'. 0ortanto~ temco anter1or;poster1or. 

da reJa;~o de temporalidade de tempo 

oode ser v1sto na pi·1me1ra estrofe co poema Bilhar 

N.a medili<:1 e;·:~~ta 

em qus a no,i te coi'Te­

n~o f i co~ rnt:~ ausento 

es~ uma das qua1s encerra a :ausa que acArreta a 



este ttpa de relaç~o. ccmblnando estruturas s1n-

consecut1va e relat1va. A mesma reiaçào ce causa· 

Bois·, Dormindo 

-;'.;;:,c::.1. 

e tanto er-a o silênci.o de:~ c:ampina (3J 

QUe ma1s uma vez hà a exolora de uma estrutura con-

_.,_ .... _ 

'·''"' 

1-'-1 

os encaoeadores de tlpo d1s-
resoonsave1s pela estrutura~ào 

de Tala d1st1nto, Neste caso, o que se 
n~"') P~ c:orno n;:_;s re.i<c.1ç;:6r..~s d;:;~ t.i.po .I.O(]:;_ ... 
n-:c·.~i':< o E•n-t.rc, C'! ccmtr.-2údo cie c\:._;,)_s nr-;:,';_-· 

rJ~2s T.E> t.1. pu 

como nos versos 9 e 10 de 



L:-. n C! L i:ó\ i"i \:. O 1QL31dade poderia, 

2 que Vogt 11~71:202) denom~na compensa 

no sentldo de ma1s, enouanto o 

termo desl~za nn sent1do oe menos''. De modo 

orimeLro termo, enaitece a qua11dade do ''sorr1a'' 

e~ercic1o anarentemente escolar, em que 

~u\J.ca uma ~eor1a aorend~aa a exemplos concretos~ busc~mos 

;p exerr,plos de todos os tipos """ 

um iato ling01st1co. Como tal, nele pDdem ser 

exemplos dp todos os t1oos de mecan1smos de es-

truturaçào te~tual. 

no que tange aos mecan1smos oe coe-

t1cos e textos nào 

qt.\2.ntç:_, em sua qrandP ma1orla~ 

cia de ~21s ttens lexLca~s que precom1na 

u·r_iJ. t::acior,:, 



a) em Cantiga há apenas uma oc:orTEnci.:::t e;-;plicita do enca·-

e pelo paralelismo sintático. O mecanismo sintático d&:: 

constru;;ào de oraçtles que predomina 8 o prc:n::esso de rela·-

b :~ em Arado nâo há nenhuma ocor-rênci~;; de elemento le;<ic:al 

,,~ncadeador· de e,nunciados. í2'1 constru~ào se dá pela justapo-· 

e pelo que denominamos de "paralelismo temático"~ 

em que o rompimento do tema se dà <:;; cada dois ver·sos~ como 

virnos anter~orme·nte; 

C) &:m Bois Dormindo encontramos a maior variedade de 

nectores eHplic.itos~ 

A pa:;;.~ dos bois dormindo era tamanha 

([!Li&§. Ql'"ave era "'' txiste:za de seu sono} 

e 1.S:Id~.9. era o si l"êncio da campina 

9.hL!ê.. se ouviam nascer as açucenas 

No sono os bo:i..s seguiam tangerinas 

9.1~§:. abandonando relhos g~ chicotes 

tangiam~·nos se.H·enos com as cantigas 

;;tboiadeiras §:.um bastà:D d0~ lir·ios. 

Ds bois ª'-lli-2 dormindo caminhavam 

dli?St.ino n:i;\:o de"" bois ffi§_â de meninos 

libertos qtH2 v,r..diassem ch:ào de feno; 
____ ___...., 

-~---~~·;:;·; ~; f, I'\ l' 

lli\Bl.IO'f&:/!1< C É ti tkhl 



§:. ausentes de limib?s g por-te-J.ras 

arquitetassem sonhos (sem currais) 

ness<:< paz outonal de bois dormindo. 

63 

c) em Antecolheita hà a ocor·rt~mcia de um t:i<lemento conces-­

si\.co (embora), trés ocon'"t?ncias da conjunç;:~o e {todas cem-

j ungindo nomes), comparativo 

Considen;:emos a seguinte estrofe: 

N~o sei qLI!? fa~a dos celeiros. Vem: 

setembro amadL\rece nos falhados 

deixando-se nascentes para o estio~ 

como~ 

em qut~.J claramente ao pedido "vem" .• seguif~-se a justificati-·· 

va do ato de fala praticado, com a prasen~a de deis pontos 

substituindo o elemento lexical intr-odLitor de ora-;;:bes !?}t-· 

plicat~v~s (na terminologia da gramática t.F·adicional); 

d) em Bilhar hà a ocor-rência de uma ;;:n:press;;:o pl~oporcional 

(na medida exata em que ..• ), uma ocorrténcia do comparativo 

como~ uma ocor-r-ênci,;;! do adversativc"l no entanto. Mais uma 

vez é a just.aposi!;:àO (com ou sem sinais de pontua-;;:i1.\o} que 

predomina no te;.~to, havendo neste poema inclusive um eHem-· 

de enunciado intercalado, explicitamente fl"!<Õi~TC:ado 

trc:wess~n duplo. Mas é a pr·irneira estr-ofe a mais r·ica para 

uma an~llise dos encadeamentos~ 

Na medida exata 

em que a noite corre 

nâo fico~ me ausento 

como quem morre 
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onde hà uma quebra de expectativa na or,;u:;;:~o que e>lpressa-· 

ria o ,....ont"''"".\d"' o'·''"' ,...e "'''ffiP'F' po- p . 1. d d ~ -~ ~ ~ D ~u = ~ , roporc1ona 1 a e~ espe-

so, no entanto temos "nào fico''. Os dois pont.os que lhe 

seguem determinam o significado de jjnâo fico". Note-se que 

dois pontos está sendo empregado aqui com sentido total-

ment.e diverso d.s:..quele que vimos no poema ant.erior ~ em que 

introduzia a ora~•o explicativa. 

e) em Tango hà seis ocorrências da conjun~o e, todas elas 

conJungindo nomes. Novament.e é a just.aposiç;:âo <.i forma de 

encadear os enunciados. 

3.2.2. Mecanismos de coerência 

A lingú:i.stic:a te>~tu.al (LT) postula a coerência 

coma um pl"incipio de interpn?t.ab:i.liclade cuja produtivida-

ele, na leitura, depende inicialmente do conhecimento de 

mundo partilhado E•ntre autor/leitor. Incluem-se entr-e es-

tes conhecimento~:. os próprios mecanismos lingúistico~.;; que 

fornecem ''pistas'' dos mtJdas de constru;:~o/lei tu r a de um 

te){t.o. E à e;.tplic:itaçào destes mecanismos qu<:: vem se dedi-" 

cando ,:a LT~ t.""H'""B e>~pandinda cnnc:eitos prc:~duzidos por- outras 

cL\.scipl.inas que centran:'lm suas pr·eocupa;:ôes em Ltnidadé~s 

ora for-jando conct0i tos próprios f a c&-:> ao objeto 

mais amplo que se propbe a estudar. Entr·e estes conr:ei-" 

tos~ o de int.erte:'){tualidade nos parece bàsico~ jà que sua 

prod\ .. \"1:~\i.idade pode se dar nos dois pólos da n?la~;t{o com o 
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o da pradu~~o e o da 1 e i tu r a. O autor- pode t~emetE.H-

a outr·os textos explf.cita ou implicitamente. O leitor pode 

conhecer· ou desc:onhecGH"' o ten<to mobilizado pelo autot-

podE.e também mobiliz.::H·· textos n"ào e;~plicit.amente convocados 

no pt""oc:esso de produ;:l!i!.o. 

Dada imporb'i,\:ncia da intertextualidade para 

nossa anàl i se, dados 

secá 'feita após a e;{posi;:~o dos outi'"OS conceitos relativos 

à coerência textua.t. 

Erü algumas obras consultadas da LT ~ verificou--se 

que os conceitos de coen:l!ncia aore·sentam certa sim i l ,;;u'"ida·-

da um deles em par·ticular~ todos os aspectos essenc.iais 

consti tu ti vos da c:Der·ência. Um ponto básico qL.testionado é 

saber se a coes'à:o detennina a coeréncia, ou vice-versa~ ou 

se elas funcion<::\m indt.;pendentemente. Esta e uma das ques~ 

ttle:os que deve ser· n;:solvida dentro da teoria. Outra ques--

importante ê a unanimidade dos autor-es estudados em 

a·f irman·?ffi que a coerência n%o é vista apenas como caracte-

risi:ica vel''ba1 do te>:to~ dependendo também de fator-es ex-

te H to, produtor e leitot"', de conhecimentos enciclopédicos 

compartilhados etc. 

Apr·esentar·emos aqui três conceitos de coer·ência 

que~ possivelmente~ se complementam~ 
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A coerência é algo que se 
estabelece na interlocuç'à:o~ numa situaç:~o comu­
n.icat.iva entre dois usuários. Ela é: o que ·faz 
coro qLte o te)<t.o faça sentido pat-a os USL\àrios. 
devendo scw vista~ pois .• como um pr·inc:i.pio d~ 
inten-pretabilidade do texto~ Assim~ ela pode ser 
vista também como ligad• à inteligibilidade do 
te:-:;to num.a sit.uaç'à:o de comunica;:~o e capacidade 
que o r"eceptor do te~:to ( que a interpreta para 
compr·eer"~dé-lo) tem para calcular o seu sen·tido. 
(Koch 8< Travaglia~ 1989:11) 

Tentande-, recup-er·ar o papel da lingu21~ nos con-

ceitos por eles es·tudados~ em que n~o fica esclarecido o 

fato de a coerência ser· estabelecida apenas pelos usuários 

e totalmente independente do texto~ ~::o c h &: Trav.a.g 1 i"'1 

\1989::.58) assim se eHpressam~ 

(.1 nosso ver f'1à elementos 
(pis·tas) no texto que permitem ao receptor cal­
cular f:! se::mtido e estabelecer· a coerênc:iç: mas 
mui to depende do pr6pr· i o receptor I inter·pretador 
do te;{tn e r,;eu conhecimento de mundo e da situa­
,.:âo de pr-oduç:ào ~ bem como do seu graL\ de dominio 
dt.>s elementos lingúisticos pelos quais o te;.:to 
se atualiza naquele momento discursivo-comunica­
tivo. Cr-emos que a coerência, assim~ estaJ'""ia no 
processo que coloca texto e usuários em relao;:~o, 

num;,:\ si tua;;:~o dada~ 

Por outro lado.. para Beat.1gr·ande .?~ Dressler; 

Um te;-;to tem sentido porque 
há uma continuidade de sentido entre os conheci·­
mentos o:d:.:ivadas pelas expressôes do texto .•• Po·­
del'"i,;-~mos definir esta continuidade de sentidos 
como os fundamentos dõll coerência~ estando o 
acesso e "-' relev'<ànc:ia dentr-e:~ de uma c:onfigura~~o 
ds· conc:eit.os e re?la<;:6es(p~84). A coer"ént:i2r s.et-á 
encanadGt como o rl."!Sul tado de combinar conceitos 
c-0 relaç;t.!es numa rede composta de espaços de co--· 
nhE·c:imentos centv·ados sobre tópicos principa..is 
(.1.981~9it.) 
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Os autores propbem um modelo de conhecimento no 

processo de compreens~o do te><to baser..'ldo em "procedural 

appr·o.ach". Esse modelo consiste em alguns tipos de estl'-u-

tul'"".<:ts globais~ que ser·iam ann.azenadas na mem6t'"ia~ como 

b.lOCO!õi completos _por cau;na de sua utilidade em ter·mos de 

1981 :90). 

~? oper·a~bes. Tais estr·ut.uras seriam "frames", es·-

planos fi' {Beaugrande & Dressler~ 

Pat .. -21 definir coerência te?:--· 
tual, n:to ft suficit:mte assinalar as rela~ões 

mant.id<t.s entre ~-;..s unidades l.ingúisticas que re·-· 
presentam superfic:ialmente o ttCH:to. Antes~ seTá 
necessár-io c.onsids•rar o processo total O\.l estru~" 

tuTa sem~ntic.ia glob.:::d desde a intenç~o camt..tníca­
tiva do escr-itor ou do locutcw até as es·truturas 
lin(;:JÚisticas em que se manifesta finalmente essa 
inten~.ào. A c:oet""ência é vista c:omo um fenbmena 
pr-agmático que, por isso~ atua jà antes da es­
tn ... ttt..n'"·a propriamente lingúistica do t.e>;to~ ou 
con-esponde ao processo pré-lingúist.ico que par-­
te da inten,-:~o comunit:iéi."tiva. p, c:oer-ência refenze-·­
se aos rr·,odos como os eltc~ment.os subjac-entes à su­
pet'·f'Lc:ie ü?;{t.ual tecem a rede de sentido (Gui.ma·­
ràes, 1990s41-42) 

Como se pode ver~ há grande dii':Lculdade em esta-" 

belecer- um conceito de ca.e>ência sem í·azer remess-a a fat.o·-· 

r-es situ.&1c:icmai.s e portanto el<tri;~.-verbais. f:·arece un"á\nime 

mentos .indic:ador·es de sua c:onstr-ufii:ào. 

Seguindo outras anà.l.ises tel<tuais ~ e;.st.udaremos a 

dando n:.:levo a fatores pragmáticos~ à relevátn-· 

cia, à focaliza~•o e à intertextualidade. 
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Dos conceitos de coerência cit~-.dos depreende-·"se 

que os fatores pragmàti\.:os e:H?rcem uma fun~;âí:o ·fundamental 

pa.r-a a interpn::t.a~·i;io do t!::n:to~ Entre esses tator·es podem 

':S-er incluidos os tipos de .::>~tos de fala~ conteHto situac:io­

n-3.1~ interaç;:ào e inter.locu~~o, for~;a ilocucionária~ :í.nten­

ç'ào comunicativa, cren~as e valores culturais comuns aos 

interlocutor-es. ?) produ;;:à"o e compi,..eensào de:? textos depemde 

d-i.'i. int&.<rligaç;:~o dos elementos ou fatores atL\antes que f.::~·­

zern do te:.-;t.o uma unidade semântica. 

Incluidos nessa interligafi;:t(o est~o também os 

elementos dl7nomin,B.dos contextuali:zadores por Marcuschi 

(198:5) 

auxiliam a ancoragem do te;·1to na situaç;:'à'o comunicativa. 

Esses autores consideram dois ti.pos ~ conte}:tual i zadon:srs 

local, 

data~ elemt.=mt.os grâficos; contextualizadores pen;pectivos~ 

que ajudam ,'1\ criar eNp~'\!ctativas em n.2·laç·~o ao te;<to; titu·~· 

lo, inicio do texto, autor~ estilo de êpoca, etc. 

Sà tecemos abserva~bes sDbre as titulas das poe"~ 

mas que compbem Navegas (item ::s.l.) e na intradu~ifla fize­

mos uma breve apresenta;;;::'ào da autora. Tratando-·se de obra 

publicada~ os fat.ores pragmáticos da recepç:~o se toF"nam 

impossíveis de fiKat""'~ uma vez que hà um público pt.1tencio:ü 

(dentn? este público, chamamos a atent;;:~o (capitult:.1 2) p21Y"a 

a comL.midade discursiva. 
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A focaliz.a~~o se relaciona com o conhecimento de 

mundo e com o conhecimen·to part.ilhado. Esse fentlmeno acon­

tece quando falante e ouvinte~ no diálogo, enfatizam aqui·­

lo em CjLte acreditam ou aquilo qLte sabem. Desse modo~c0.1rtas 

eh:mentos enfatizados sào c:ruciai!.s para o diálogo~ porque 

podem influenci<:.<r i::anto o Qtte é dito quanto o que é int.er-~ 

pretado~ dependendo das diver·sas perspectivas com que es~-

se~~ ele~mentos s'ào vistos ou usados. 

Há um<B r-ela~:Ji!o ent.r"e a lingua e a tocaliza~âo, 

uma vez que o dizer pode inteJFferir no que é dito. A foca­

lizaç:â:r.:. pode se dar poF' me.io do l.ingúistico~ do conheci­

mento partilhado lingúistico ou nào·-lingúistico. (Kocfl ~< 

Travaglia, 1989:82) 

O estabelecimento da coer-ência te-;.~t.ual e, cons,e--

qúentemente, a interpn:eta~ào adequada de um textr.J podem 

ser facilitados pela focalizaç"Ê!o (cf. J(och e( Travaglia, 

1989~82). 

Par-a i<och g, Travaglia (1989:85) ~ muitos fatores 

podem determinar· a tocali:-:a~'àío e citam como o mais impor­

tante o int.eresst? e '"" história dos individuas envolvidos 

n;~ converS"'l;:ào. TranF,fer·indo a abordi:itgem dos autores acima 

par· a o te;.; to esc1~i to~ pode-se Ct:)nsiderar o intro1resse mo-~ 

rrH?nt:i:'!tneo que levou o individuo """ le-r· de-te:·rm:inado texto OLI 

escre-ver sobre um assunto de su..:.; especial idade. Quantcl .à 

história dos individues. suas atividades profissionais de-
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termina!"' iam i' o cal izaJ;;bes diferentes sobre um mesmo assun-· 

to~ considet-ando sua real encic:lopédia, p1--opiciando lei-tu-­

ras difen:mtes. 

Esses autores também consideram os titulas como 

Qi:"i'radon?S", de focal iZ<aj;'ào~ visto que podem sel~-:r:ionar· áreas 

de conhecimento de mundo~ ativando e>~pectat.ivas (c: f. i<och 

& Travaglia, 1989~86). 

o recurso à no~2:i.o de comunidade dis--

c:ur-siva é &1. melhoF" forma de da!"' conta dos pr·ocessQs; de to~ 

cali.zaç:&o 

Navegos, 

de uma obra poé·tica publicada. O pr·6prio titulo 

f..:omo jà fizemos notar~ remete à obr·a lirica .• 

criando e>~pec:tativas de lei tu r a sobt""e temas comuns em tais 

tipos de te>:tos. Em nosso conhecim~:.·mt!J enc.iclopédic:o am-­

plo~ a lit-ic:a r·emetf.:f sempre às relaçbes amorosas. 

Relevância 

(i coerência é um assunto de rela~bes sem<'àntic:as 

e pv-agmàtic.:.ts no te:{to. Reinhart (198016:2:··-164) assume ql..\12 

para um te;-:t .. o ser coerente tem que sat.isf.;;..zey· a três c:on-~ 

diçbes: consist"éinc:ia e relev"á'tncia. A pt ... imeira 

um~'l cond.i.;~":to de conc:atena~âo 1 inear de senten~"-~s num t~;;n:­

to. E:<ige que as sentemças do t .. e;.:to sejam formalmente co­

nectadas, como se viu no estudt.1 dos mecanismos coesivos. A 

cons~sténc:La é uma cond:i.~~o senrémti.ca~ eg:i.g.indo que cada 

se?nten~a seja consistente com a senten~a anterior~ isto é~ 

que elas poss-,am ser verdadeir"'as no mesmo est . .;~do de coisas 
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(de acordo com nossas assun\j:bes sobre o mundo). As condi·-· 

~·b<?s de r·elevànc:ia consistem tanto ;;1m c:ondiçbe-s sem:f:inticas 

quanto 

mas tamb(:?m as relaçôes entre estas se-nten~as e um 

tópl.CO dist:Lu'""sivo subjacente, OL\ tema~ tanto quanto suas 

Por- outr·o lado. Gicn··a 91985:699) aceita o ponto 

de vista d&.~ Re:.i.nhart, com uma E:.'}~ce~â:o~ a coes'à:o sendo uma 

rela~j>.'ê:o 1 inear que se obtêm entre par·es de sentenças nào é 

tex-

tu;.'<-l ~ Sua pr·etens:ll(o é que a coer""éncia seja .1ndependente da 

Ela argumenta que ê\"!:f, pn".Jposi~tles s2:!o relevantes 

{p.ara um tópico discursivo subjacente) quando elas s:ào in·~· 

como predicando ii'1lgo sobf"e um tema subjac:en--

t.e. Ressalta que .,;.o relevt.J:nc:ia (para um tbpico discur·sivo) 

nào é obt.id<.'\ lineafmente entre pares de senten;:ms, mas en­

tn;;. um corUunto de pr-oposio;;:bes e um tópico discursivo. N:S:o 

é o caso ele um conjunto de pr-oposi~ôes ser·em r-elevantes 

mu tuamen t.fc~ (como pn2tende Manor-, 1982:94) • mas elas de:-:vem 

ser relevantes para um tópico discursivo SLlbjac:emt.e. (Gio-­

ra~ 1985:707). 

1"\esmo nesse raciocinio rigoroso, a autora abre 

uma ~';!;{c>t:tii>=~D: um segmento ·tm<t.ual e>übindo irrelev<ànc.ia <?. 

que nào pode ser interpretado como sendo sobre o mes-,mo tó·--

pico dis;cursivo do conjunto de segmentos em que está en-· 

c.:;.ü:~ado~ ainda poderá set·· considerado coerente se ele mar-



cu r··;;;; o T: t· '"' t.5t" 

calcular o sentido e estabelecer a 

conr·~ecimGnto dt:)S componentes.; J.J_nqú.ist..icos.~~ 

ber as respostas. Ele Já as tem. O tom interrogativo 

locutor revela uma atitude critic~. Trata-se de um locutor 

~nciclopédicol da etern1dade de um compromisso que 

se mostra fugaz. Dai o anel tornar-se vidro 



rnec":\n i srnos 

cos" con0.;tr·u 

tes s~o mobilizados para se acercar ao hipertema que l hfi' 

dê eixo. Este jogo com mundos distintos, com aparente ir 

Arado .. 

construido, o amado, a 

fun da mob1lizaçào do ''mundo do arado'' se tornam seme-

àq\Jt::l,3.<:?' do trab~:<lho ti com u arado na terra. 

entre um mundc 

de const1tU1çào do texto, mundos que o 

menta enciclopédico situaria como distantes um do outxo} 

linearmente detectàvel, mas se constroi da mesma 

CCWiS 
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lnterte~tualidade 

:nc·ntus 

t:e;< to. 

Dressler (1981=182) 1ntrodu2em a 

n o de ~ntertextualidade como um dos fatores da coerén-

de 

defin1doras da ccnfigu .;;,~âtq temà ti ca 

to à intertextualidade: 

no 

as práticas intertextuais -
J.nscrs;vem o te:cto novo num campo intr:.;:<l.(:?t:tu,;;tl. já 

cnnhecidcl do le.it:.or- ~ com quem est.s-(belecem UiTIC::\ 
cie de con1v#ncia, pela reutiliza~âto de ma­

tel'-.ial que r-emet.e a um " já escrito" que pn::;dc-e···· 
tel"'lílln~c.\ c tE·J{to ~;-? lhe '"'''sEgure, ;;, pt-evi~-si.bilidBd~;: 

desde a simples reminiscência at~ a citaçào.A 
em 

tl'"ie'\Vf2SC.S.l.BS fi r::on 



A 1nterte~tualidade, estlii­
Pic\l'~ê\_·fr,;:,~;;l:;;~ par·6c.lia e ,;;<pr·npriaç:§:o s~3,o r·e~· 

per·cebidois por um leit.cw m-ELLs irrform,c<do. 
E: p n:; ;::: ;uc~ o 
1:L t.i:?t'i:1r.ia par·c_;t decodi f .ici':d'- os te,;.; tos; 

à medida que esses efeitos 
sup~.o·rpos:,-· .. 

s:.-~-c mui t-o 
usadcs pelos é:\Ll'ttwE"~':5 ffiDt\E 1 1·"TH::lS~ cordigur,::;;···s;;:,;. que 
a 1E,ituv··.;:;( d{.::• r:;ua~;, ob1~2s r·eque1'"' cer-ta E•speci"''\1i···· 
za o. Como obras metalingGisticas, usando a in-
tG:·r e lt'd:.r-;,:;,te;ct.ua lJ..cJ-e:.\de _, d~0SCTE·v·em um c:iJ.~.;curso 

·fechiJdo ou, ent;·~o~ r-e'i':O-trito ac ;:-:mtendim0'nto fiDs 
er:::-pec:ii:itli<:-st.,J:~s. (S;;u·d:. {inna, 198:}~26) 

r·eisc.'.\.cmc;ldo a uma Can·tiga de Roda G: impli.·-

em análise produz outros efeitos de sentido se correlacio-

por exemplo, a Soneto de Fidelidade~ de Vinicius de 

o da interdiscursividade relativa a seu tema. 

1.::m Cantiga., verifica-se a intertextualidade a 

dD titulo do püGSf\0~ 

Roda e a uma Cant1ga de Amigo. 

tu [ •.. ] extraida da Cantiga 

trando a 1ntegra~ào das partes do texto. Observemos a Can-

Ciranda, cirand1nha, 

Vamos todos c1randar 



C i~nel CiUE~ tu 1ne dE!S'tii2 

Era vidro e se quebrou 

O Ei\fliCH" quG~ tu m~? davas ( t . .inhas) 

€ra pouco e se acabou. 

br~ncadeiras infantis~ reflete aspectos rotineiros da vida 

ou deseJadas pelos partic1pantes dessa forma de diversâo. 

t1ga de Roda configura um espaço vazio de sentido para ser 

preenchido pelo usuàrio 5 \'~ato que a pr6pria ''estrutura da 

cdntllJa 

no 

pode passar da ingenuidade à malicla, 

1ntertextualidade é expllcitamente 

(ZS) ;:~quelf';• ,o:;lnel que de \/idn:J 

(24) no abstrato se mudou 

(27) Na.quele ans•l qut? me dest<:~ 

( ::ZB J no v:1dn:::J f?m C:jue '=:>iS quebr-ou 

assumida~ 



tambóm c:nl'''~'" esponde ~ 

con U2u.cio ~ a Cantiga de Amigo (em anexo), enquanto ve1cula 

s2.nc:i.on~dos pelas cunvençóes 

Lan·t 

z 1) D ane 1 de> HH2i), Amigo" 

(4) o anel do meu amado'' 

o), nas Cantigas de Amigo, o anel sempre apa-· 

do pelo amigo (amado), o pranto, pela perda do anel r·om· ... 

e 0 presen~a da natureza. confi-

v1rgo 0 dona d algo. Pode-se dizer o mesmo da Cantiga que 
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.lCIS'n ti ·f i mesrno, 

Em contrapartida, o poema de Vinicius de Moraes 

mem uma atitude contra-ideo1og1ca, revertendo o jogo da 

cant.iga:s pret2nde·"·se:- qus: t:) amor- ~,s'jii! e>terTID, . . 

o amor é chama, transitório, só é eterno 

duplicid+.:~de~ 

dlsputô\ 

das diteren;as, fazendo critica no sentido de nào ''reprc-

du.::zir". \f.lant.' Anna, 

nào em funç~o de registros lingúisticos~ mas 



fun o da 1nterc1scursividade rel0tiva a seu tema, o amor 

~ iàoil, é transitOrio. 

púbiJ.cas na comun1caçào siqnif1ca que o leitor/ouvinte as 

de um inter-uàmbJ.o tj:i."oc:un.sivo sem t.ornar 

lmp1.ica---· 

j::) :i. .1 c:,, 

:::er ,, 

goi-.1.<·~ da .Lmp_l .. 1. 



l.o1:.::utor· 

que esta 1mplica pragmat1camente. 

porque o 

'i'rd.t0\""'SE: ar:: a-~-

bou.J, 

e o que 1mpl1ca pragmatlcamente o fato de o locutor 

na 

pl1c2 pr~gmat1camente, isto e, que ele acredita que o amor 

a e::istsnc1a de algo, 

m~lro enunciado do verso impl1ca pragmaticamente a 1ne::1s-
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muitJoilclaade de 

do mesmo senti~G de 

',_,;; T_;:;-;: ·c.-

J_ j_nCJUió\ .. 

que o poemc:t possa ser pai~atra',;st'õ:'ado Sf-"11\ sofrer v.1.rJléncias" 

t(-~i'-:i('j_() ::.'.'! 

·---- '-:·; • '::. çj () " 



j:H OD\.\2 

ele' 

stmntes. EL0 oeve asseour·ar uma dupla eou1vaiG 

v o;:: 
Ç;CI~ 

':;df'i "( 



nl-lilc~Dl.8 bas1co e o ·'valer de verdade''. 

J i.:f!J J_ 

.i J.il 

. ,_. __ , ~nauantc outros r~1e1t~m 1.a! atoroaqem 

conuuz a um desconhecimento da especifidade do sentido~ 



-- .i. ~,,_ ,_-; T r --,. '"· ;. -o-- -- -~ "" ,,,,._, ,_,., '/ ;,.;: y· i!':L1 i iT:C:'i"l 'i;_·, :c;;: 

''c) 

~--:- ,~, 

a consideracâo do léxico e o ~mpacto semântico das opera-



ponte 

J.ntultlva 02 umo certa 

~- _\ncn·i _._ ,,; -._ .,). [JG ~rase~ 0010 ~ronlemms qua1ificaç:l.'to 

1.ntu1.tiva de ldentidade de sentido na 

de cun 

f? D. b·St.ab:l. i .tCifO:\.ÜZ'· •,-,,; 



secu~car·Los: oe mcoo d~verslticadc. e semcre a no-

-·:::f::>qn .1 t .L v o-· 

2 aLe11 cae var aç6es euoJetlvas 

e·r:. iFuchs. l985:15~l. 

í_ "'-"-/ a ci n c_nmo 
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i'ili'.'.J c::en>:: _;, ç;ç_, u cc:mco ~;;ub<c:+:.l c J:i .. \-'~"' .1 '"" ;-·i urna -:.s:t. tu,c,\c::-:?o ele 
\ .L :i..n--

r~·nun 

cc:-mu 
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·'·'-

n 1. --,;;.c L:, •. .'!.VU" 

_-,_r; te I"' 

·-:c.;_,-;,nJ.+êi.'2C::;?\~:i de, r·U-/U 

,.,_." 





inoua, e reconnc 

oaratras~ n~o pooera 

,;:; ;,·c. 

os s0aG?ntl0S. ln~crlta os mane1ra esta·:el na :_ i.J'! ,,_ 

in"'· 

ç,a. 



_,' 

-" <Õ' ·- ;· i:l.·c-;·_;, 

;"c-~·.:---

"";\_\((! 

'i'2 .L ;:.i!Cé 

u·.\L-

ism oos vercais. 

'· '"'· '! ···-

"'''· u.m 



C,f U ,':õ. J. .'.\. U ó ::; F :->,-;,,;·,::;_ 

rss•1ltaco oa comoreens~ 

i0.T .l.!. 'L::\-;;;: i':\, .. 

_,_();:_) 

I--'; 

compreendidos" 

----- '" 

"''· 

,_.);_,·:· ns· 
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dC;:L ,_,-_ 

d:i_nCú; 

um ;;-,).ns-ou .. un ,_u.n·, TD1;'Í:.i.')CfiUi< ... ;;r,::·--

rios sm au~ naVLb rPC2DlG0 comoreensàJ 0 s1ns, 
0 u11.1ma 2strnf+ r2ve1a O\J~ 
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as scn~as ae mwsqc e v nro dos olh~s .~:.·---

!'" e ;_~_ t· 2 ·c,;j 
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.st~s lnterpr9T2cóes se 

rna ie1tu~a compre2n~1v2 OLI2 



INACtiBADA 

OiJ!" -C-\ 

<:í?"' 
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lila, amoy_de-amiga minha: 

• • 
O Gilberto Men~nça Teles, recem-chegado de Natal, falou-me do 

você com admiração e carinho. Gostei que ele fosse maia ltm a gostar de vo 

c8 .. Porque acho que voe! está precisando de, à força de outros gostBrem 
de voei, voei estimar bem mais a sua poesia, tão digna e tão funda. Em 

s1.1a carta e nas folhas dos ;.oemas, quantas· vezes leio a ::;;alav_ra medo, a 

~alavra covardia ! Que é isso, menina. Você, essa mulherzinha valente co­

mo a a amas, e tão sábia no man~óar o verso, fia eu agOit.a Vão encucada rrt1q 
hesita em publicar o que eecreveu)e até fala em rasgar? Rasgar coisa 

nenh\una, :passe a limpo, emende, trabalhe sobre, exija ainda mais de si 

mesma , -:porém :por favor não se entregue a esses ri toe desanimados de au­

tonegagão. Que falta faz o Manllel para te chamar I! ordem. Eu estou chaman 
do, sem a mesma autoridade mas com igual ternura. Gostei mui to-mui to da 
parte nova de "Exercício da Palavra• (bom titulo) em que voei! joga com 
ritmos breves e extre~ economia verbal. Isto sem desfsser nas o~ras com 

·posições, mais desmanchadas, digamos assim, ou menos visttelmente arqui­
teturais, :pois em todas você é a mesma Zila :poeta que sabe o q_ue fa3, e 

faz certo. Botei anotações mínimas em al~tmas ;ájinas, mai~ ;ara res~on­

der às suas d1.ividas do qt.te :por necessidade critica. De resto, úritico não 
sou nem desejaria ser. Apenas leitor amigo, que teve em sua ;rova de con­

fiança mais uma razão de sent-ir: s Zila me confirme sua amizade, confian 

do-me seus :p:oemas e sua :penosa indecisão do momento. E isto me conforta, 
::çois a gente quase não teve tempo de se úultivar, nesses dltimos anos, e 

rw... a distsnciya não al tei;O\i""ó t·eor do nosso bem-querer. 

Ainda não me acostumei com a idéia de um elemento de :primeira 
ordem, 0omo vo~Jê, não ser aproveitado ;elos novos donos de Brasília. Was 

voe!! diz muito bem, importante é viver (lição antiga do Mário de Andra~ 
< 

de), e eles que se danem. Voe@ jrl está com~letamente 
chinhos troDicais ? Então, bola ;ra frente, e ~az de 

ta saudade e carinho, o beijo do 

livre daqueles Oi­

espírito ! Com mui-


